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			Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência.

			Desde a eternidade, fui constituída, desde o princípio, antes de existir a terra.

			Então, eu estava ao Seu lado como arquiteto, e era a cada dia as suas delícias, alegrando-me com Ele em todo o tempo; folgando no Seu mundo habitável, e contente com os filhos dos homens. 

			O que me achar, achará a vida, e alcançará favor do Senhor, mas o que pecar contra mim fará mal à sua própria alma.

			Provérbios 8.23,30-31,35

		

	
		
			
Prólogo

			O que seria se o nosso planeta fosse totalmente atingido por um gigantesco pulso eletromagnético, alguma guerra nuclear mundial ou algum outro tipo de desastre que provocasse um longo inverno nuclear?

			Se a vida, como a conhecemos, deixasse de existir e as pessoas da nova geração fossem totalmente diferentes daquilo que se considera normal?

			Afinal, nossas atitudes têm modificado a Terra e ela pode, de alguma forma, se cansar de nós e reagir à nossa presença danosa, que faz com ela o que quer, sem o devido respeito...

			O fato é que nem saberíamos o que esperar do futuro, porque não faríamos parte dele.

		

	
		
			
O Despertar

			A sensação que tive era a de um sonho esquisito, estava atordoada... vi algumas luzes e percebi que estava em um tipo de cama cirúrgica. Ouvia algo diferente, como um coração batendo devagar, dentro d’água... animais me rodeavam, demonstravam preocupação comigo; podia escutar o que diziam, mas não entendia sua linguagem. Fiquei tonta... e tudo ficou escuro.

			Não sei quanto tempo depois, acordei. Em uma cama sem colchão, que parecia uma rede; o quarto lembrava o de um hospital vintage, tinha as paredes pintadas de um azul em tom pastel, com nuvens brancas; as cores um tanto desbotadas, mas ainda lembrava o céu, quando o tempo está frio. Eu estava usando um camisolão de algodão, comprido e bem simples, mas não era como roupa de hospital. 

			Levantei, desorientada e ainda confusa. Não fazia ideia de qual lugar seria aquele; talvez um hospital mesmo, mas esquisito. Fiquei com medo. Minhas mãos estavam diferentes, pareciam renovadas e meu corpo estava modificado. Notei que o defeito do pé esquerdo desapareceu; me senti incrivelmente saudável. 

			A última lembrança, de antes do sonho estranho, era de minha internação em uma clínica especializada em criogenia. Antes, havia tentado tratamento, sem sucesso, para uma grave moléstia no coração, sem cura conhecida. Meu marido e eu aceitamos a proposta de tentar a criogenia gelatinosa e aguardar a ciência desenvolver um tratamento adequado, para a doença que portava. Isso foi no ano de 2.024, tinha a idade de sessenta e um anos.

			Os médicos que havíamos consultado estimaram que eu teria apenas mais algumas semanas de vida. Diante disso, concordamos com o procedimento, apesar do medo, pois o sucesso era incerto. O custo do procedimento seria alto, no entanto, o governo assumiria as despesas por eu ser uma servidora pública, embora já aposentada, e por se tratar de um experimento científico, uma nova forma de criogenia desenvolvida pelos cientistas brasileiros.

			Estava ciente de que, se e quando acordasse, talvez tivesse passado uma década ou mais. Meu corpo ficaria ali mesmo, na instalação médica responsável, esperando a cura; havia várias outras pessoas congeladas ali. Então, oramos, pedimos a Deus que cuidasse do meu corpo, alma e espírito e que, acima de tudo, fizesse a Sua vontade. Fui fortemente sedada na noite anterior ao procedimento, não tinha nenhuma lembrança dele.

			Enquanto buscava me recordar dos fatos corretamente, e tentava descobrir onde e em que ano estava, entrou alguém no quarto, mas ela se assemelhava a um macaco, apesar de não ser tão peluda quanto um. Fiquei apavorada e nem tentei me controlar, só pensava em fugir dali, mas a porta estava trancada. Foi assustador!

			A senhora, meio símia, usava roupas brancas e bem alinhadas, como um uniforme das enfermeiras antigas. Chamava-se Naida. Ela foi muito gentil comigo, permaneceu no quarto com expressão tranquila, se movia com delicadeza e me olhava nos olhos com paciência. Quando me acalmei um pouco, conversamos, usando uma máquina tradutora, um pequeno computador. Inicialmente, fez alguns gestos pedindo que falasse alguma coisa. A máquina ia decifrando o que eu dizia e traduzia para ela, o mesmo acontecia quando falava comigo. A linguagem era diferente, mas nem tão difícil assim, lembrava o italiano ou espanhol... era curioso. Ela disse: 

			— Bem-vinda a Chímaira! 

			Então pensei: estou em outro planeta! 

			Infelizmente, estava errada. 

			A senhora Naida pediu para me acalmar. Afirmou saber que a situação era estranha para mim. Contou que atualmente as pessoas tinham a aparência diferente daquelas da minha época. Disse que fui resgatada de uma cápsula médica de hibernação que esteve em órbita do planeta, e caiu na Terra, há alguns meses.

			Havia se passado demasiado tempo, desde meu congelamento; muito mais do que imaginava... nada daquilo parecia real, demorei para manter a calma e conseguir absorver as informações recebidas. Tentei separar as emoções dos fatos e ficar na terceira pessoa, mas era difícil. Humanos mutantes era uma informação descabida, porém, a senhora Naida era prova do que dizia. Possuía uma fala diferente, meio truncada, sem fluidez normal. Nunca senti tanto medo e confusão, antes daquele dia.

			Outra pessoa entrou no quarto, agora, um homem meio felino, cujo nome era Hiero, seu rosto era quase humano, um tanto peludo e tinha orelhas de gato. Também usava roupas brancas, era o chefe ou responsável pela instalação médica. Relatou que somente fui encontrada porque visualizaram a queda do meu casulo em seu radar. Contou que fizeram todo o possível para me reanimarem, com saúde. Ele esclareceu melhor a situação dos chimarianos:

			Por volta do ano de 2.160, houve uma repentina explosão nuclear que abrangeu todo o globo; ele não sabia dizer de qual natureza. O grande cataclisma chegou como uma sentença. Os sobreviventes estavam no bunker Próta, criado para sustentar cientistas, responsáveis por um grande depósito de sementes, água potável e embriões de animais. Não era o único abrigo, mas foi o único a resistir ao desastre, aos efeitos das radiações que o planeta sofreu e ao tempo que se passou.

			Cerca de trinta anos depois do incidente, os três cientistas restantes estavam sem esperança de sair dali com vida, porque começavam a ficar idosos e por deduzirem que ainda não havia boas condições no planeta, para abandonarem o bunker. Sabiam que precisariam de novas pessoas para futuramente habitarem a Terra e assumirem a missão de restabelecimento da fauna e flora, contudo, não existiam ali embriões de humanos. 

			Diante do impasse e com a sanidade já comprometida, concluíram que a única alternativa seria impregnarem o seu DNA nos embriões de alguns animais, na tentativa de criarem pessoas híbridas. Realizaram uma forte manipulação genética para que os gerados não tivessem características animálias. Tiveram certo êxito, pois as pessoas produzidas eram inteligentes e racionais, não obstante o aspecto físico meio humano e meio animal. Os embriões de símios foram aqueles que melhor se adaptaram à humanização, sendo assim, foram produzidos em maior quantidade. 

		

	
		
			
Meu Diferencial 

			Antigamente, várias pessoas foram expostas ao processo criogênico, pois a ciência desconhecia a cura para certas doenças graves. Com o passar dos anos, quando os cientistas pensavam ter obtido sucesso contra alguma moléstia, buscavam o paciente específico e tentavam reanimá-lo para o tratamento, porém, o método de descongelamento ainda não era eficaz e comumente os perdiam.

			Na época em que fui submetida à criogenia, os cientistas anteviam a dificuldade em reverter o processo, então, tomaram novas medidas, tentado assegurar o êxito no descongelamento. A “criogenia gelatinosa”, era caracterizada pelo uso de uma substância vegetal misturada ao nitrogênio líquido. O objetivo era proteger as células das quebras de fibras quando ocorresse o descongelamento. A técnica cumpriu o objetivo de me manter viva, mas o que realmente fez a diferença foi a chave deixada pelo meu marido, ela literalmente garantiu minha sobrevivência.

			Quando despertei, recebi a chave de platina que estivera em um cordão em volta do meu pescoço. Este era o item deixado por Tomás, exigindo que ficasse comigo. Quando os médicos chimarianos tentaram meu despertamento, a corrente elétrica aplicada fez contato com a chave e me deu um tipo de choque, isso, segundo o Dr. Hiero, garantiu o êxito.

			Aquela peça de platina era a cópia da chave do meu pequeno baú de plástico injetado. Havíamos combinado que ele ficaria sempre comigo, como um cofre, prevendo o caso de ser descongelada sem a presença de minha família. Deduzi, então, que o baú deveria estar ali, por isso o pedi ao Dr. Hiero. Ele me prometeu que iriam procurar e me entregariam o quanto antes. 

			No passado, os responsáveis pela criogenia me informaram a localização do depósito central, legalmente autorizado para acautelar os bens de pessoas que se encontravam na minha condição. Informei as coordenadas do depósito central, no entanto não revelei as senhas de abertura; queria abri-lo pessoalmente. Continuava sem entender a razão de ter ficado em órbita do planeta, não fazia sentido. De qualquer forma, nada fazia sentido mesmo...

			Custei a me convencer definitivamente sobre aquela situação toda. Era como uma pegadinha ou um sonho esquisito. Passei as mãos na cabeça, para conferir se estava com um daqueles capacetes de realidade virtual, mas nada. Aos poucos, deduzi que aquilo não deveria ser uma brincadeira, porque eu era uma pessoa comum, doente do coração, seria perverso fazerem piada comigo. Fazia algum sentido a história que me contavam, por mais esdrúxula que parecia.

			Restavam poucas pessoas congeladas, pelo que sabiam. Descobri que se passaram mais de mil e seiscentos anos da minha hibernação. No decorrer desse tempo, o planeta sofreu algumas mudanças no ecossistema, em razão da grande devastação, segundo disseram.

		

	
		
			
Luto

			Minha criogenia foi quase um suicídio, mas Tomás me confessou que preferia saber que estaria congelada, ao invés de aceitar minha morte, prevista para ocorrer em algumas semanas. Tinha mais esperança naquilo do que eu, que já estava condenada mesmo... considerei que, na verdade, ele queria se confortar com o pensamento de que estaria sempre ali, esperando a boa vontade do destino. E, agora, era eu que estava sozinha... não contava muito com a sorte; na verdade, acreditava que não acordaria do congelamento. Porém, contrariando a lógica, sobrevivi. 

			Eu estava só, quero dizer, sem minha família, sem casa, sem alguém confiável. Senti uma tristeza imensa. Comecei a me perguntar sobre o que teria acontecido com meu marido, filhos e tantas outras coisas... nunca me senti tão desamparada e sozinha antes. Parecia um castigo, por eu permitir aquela experiência científica e tentar, talvez, poupar minha família de sofrimento. 

			Não tive fome nem sede. Chorei bastante e fiquei calada, durante alguns dias. Mesmo se quisesse falar, como iria conversar sobre meu luto com estranhos mutantes? Estava fora do meu tempo e lugar. Não vi propósito em terem me reanimado. Fiquei devastada. Ainda que não pensasse em suicídio, estava vivendo no limbo, meu mundo havia acabado. Não sabia de nada... A única certeza era a de que estava perdida, infeliz, sem chão e cercada de anomalias genéticas. 

			Finalmente, me entregaram o baú e, quando fiquei sozinha, o abri com a chave de platina que mantive em volta do pescoço. A primeira coisa que peguei foi uma carta do meu marido. Estava guardada em um envelope plástico, apesar disso, estava se desfazendo em minhas mãos. Depois, conferi o restante das coisas: fotos da minha família, algumas roupas, escova de dentes, minha aliança de casamento, óculos de leitura, Bíblia, três pendrives, canetas, lápis, meu caderno de música, telefone celular com bateria extra, carregador, caixinha de som com carregador e documentos pessoais. 

			Tudo organizado em embalagens plásticas. As roupas e tudo o que era de papel estavam muito frágeis, não saberia dizer em quanto tempo se desmanchariam. Havia, ainda, uma pequena bolsa de couro com vinte triângulos dourados. Meus óculos se tornaram totalmente dispensáveis. A carta dizia o seguinte:

			24 de abril de 2.035

			Bom dia, meu amor. Estou com muitas saudades de você e dos nossos momentos em família. Agora, minha vida ficou sem cor e sem graça, mas espero que, em breve, possamos nos ver, de novo.

			Já se passaram doze anos, desde que foi congelada e a cura para sua doença ainda não foi descoberta. Continuo te esperando, mas sem ter ideia de quanto tempo mais vou estar aqui. Estou, a cada dia, mais velho, é claro.

			O Mateus, a esposa Sofia e os gêmeos João e Gabriel estão bem. A Isolda, Marcos e a bebê Luíza, que não é mais tão bebê, também estão muito bem. Coloquei fotos atuais no baú. A cada dia, ficam mais bonitos e abençoados.

			Escrevi cartas antes desta, e escreverei outras, enquanto puder. Hoje, preciso avisar sobre uma alteração das circunstâncias. Aconteceram várias mudanças nos sistemas de criogenia e todos os pacientes como você serão colocados em órbita da Terra, em cápsulas individuais ligadas a uma estação espacial. A energia da estação será mantida por bateria solar. As cápsulas individuais também possuirão um dispositivo de bateria solar, para assegurar a sobrevivência no caso de algum acidente com a estação. A ação será realizada em parceria com governos de vários países.

			Exigi que colocassem o pequeno baú conectado ao seu casulo e coloquei nele alguns itens pessoais seus, considerando que pode acordar longe do local do depósito. Como avisei, antes do procedimento, foi colocada em seu pescoço a cópia da chave, em platina, pois foi o único material aceitável. Ela também vai abrir a grande arca, no depósito central.

			Tenho fé que a peça não vai atrapalhar sua reanimação. Insisti em colocá-la porque foi o que combinamos e porque senti que era o certo a se fazer, inclusive, precisei assinar um termo de responsabilidade para isso. 

			As senhas do depósito central são as mesmas. Continuo com a chave original. Irei de tempos em tempos ao depósito central, para colocar lá novas cartas e outros itens úteis para você.

			Criei o hábito de mandar fazer mensalmente, com parte dos seus rendimentos, moedas de ouro dezoito quilates, de vinte gramas. São triangulares e têm um furo no meio, igual às japonesas que gostas. Em todas elas, tenho mandado gravar o seu nome. Pus somente vinte moedas neste baú; as outras estão sendo estocadas na arca do depósito. Achei melhor assim, já que desconhecemos em que época e circunstância vai ser reanimada. Ouro sempre tem valor. Sua conta de investimentos ainda está ativa. Quanto a mim, tenho vivido com bastante conforto. 

			Nunca nos esquecemos de você, nem por um dia. A partir de agora, vou poder olhar para o céu e tentar descobrir onde você está, viva. Sei que me disse para encontrar uma nova companheira, caso essa hibernação perdurasse ou eu sentisse solidão, mas preferi continuar só. Espero que volte para nós, porém, se isto não acontecer, nestes tempos, seja feliz o máximo que puder. Tenho certeza de que um dia acordará com saúde. Com todo o meu amor e um beijo, até breve...

			Seu Tomás. 

			___ 

			Chorei bastante de novo, mas foi diferente. Ao ver a letra dele, as fotos, sentir seu carinho, era como se Tomás estivesse vivo e ali comigo. Sobre os outros itens, gostei de ver e tocar novamente em algumas coisas antigas, afinal, eram coisas minhas e foi importantíssimo ter algo que testemunhasse minha história. Em Chímaira, tinha a sensação de estar em um universo paralelo, onde eu não existia, de fato.

			O celular descarregado, obviamente, e sem esperanças de conseguir recarregá-lo. Pedi a Deus para a bateria reserva funcionar. E funcionou! Olhei os arquivos. Tudo o que era ligado à internet estava indisponível, evidente. Minha caixinha de som ainda funcionava! Era um oásis, mas desliguei tudo em uns quinze minutos, para conservar as baterias. 

			Já era noite, quando confirmaram que o hospital não poderia me ajudar a recarregar os eletrônicos, então, li um pouco da Bíblia e tentei dormir, como se estivesse em casa. Foi a primeira vez em que consegui dormir a noite toda. Deus seja louvado! 

		

	
		
			
Nova Realidade

			Na manhã seguinte, tive fome. Em uma cuia de cerâmica, me serviram mingau de milho, estava muito bom. Às vezes, a enfermeira Naida, quem mais falava comigo, torcia o nariz, quando falava de certo tipo de comida que gostava, principalmente quando se tratava de carne de vaca. Quando confessei ter comido rã, ela parou de escrever, olhou fixamente para mim e disse baixinho: nunca mais repita isso! Levei um susto e perguntei sobre o que mais deveria evitar falar, mas ficou em silêncio e somente meneou a cabeça, em desaprovação.

			Como havia começado a me alimentar, permitiram que andasse pelo complexo, digo, pelo hospital esquisito. A maioria dos chimarianos ficava contente quando me via, afinal, um ser humano puro, se referindo a mim. Achei graça... pensei que só mesmo em uma realidade alternativa, em um planeta alienígena ou em um futuro bizarro pós-apocalíptico, para alguém tão miscigenada como eu poder ser chamada de “ser humano puro”. Não importava o gênero, aparência, cor, altura, idade, escolaridade ou posição social. Para eles, bastava eu ser uma pessoa original. Me chamaram de Luno, como um tipo de brincadeira, diziam que eu vim da Lua.

			Desejavam obter humanidade integral e contavam comigo para isso. Eu só não imaginava de que modo poderia ajudá-los. Quanto mais mutantes eu via, percebia diferentes graus de “humanidade”: alguns eram mais peludos e tinham até focinho, mas outros eram um pouco mais parecidos com os antigos humanos, porém, todos eles possuíam aspectos híbridos.

			Desenvolveram um “elixir da longevidade”, o chamavam de Magis. Este era diferenciado para o uso de cada classe de híbrido e ingerido, no mínimo, a cada dez anos, inclusive faziam uma solenidade especial para isso. O medicamento ampliava exponencialmente a saúde e tempo de vida deles. Mesmo os mais idosos não aparentavam velhice, no máximo pareciam ter cerca de quarenta anos.

			Os novos humanos pareciam personagens de desenho japonês. Em contrapartida, possuíam qualidades interessantes como visão noturna, força ampliada, ampla resistência física, etc. Eles se classificavam considerando a origem dos embriões utilizados: Kato — Felinos. Com longevidade de duzentos e cinquenta anos. Eram inteligentes e ágeis. Não eram naturalmente submissos e alguns deles gostavam muito de conforto.

			Lupo — Lobos. Eram fortes, em geral viviam até duzentos e setenta anos. Trabalhavam bem em equipe e no apoio aos outros clãs. 

			Polusa — Ursos. Bem fortes e altos, pouco sociáveis com os outros clãs. Viviam trezentos e vinte anos. 

			Bizono — Bisões. Muito fortes, altos e bem raros. Chegavam a trezentos e cinquenta anos. 

			Rano — Rã. Nem fortes nem altos, mas eram anfíbios. Os mais isolados de todos, quase nunca vistos, viviam até duzentos anos e eram raríssimos. 

			Fíngro — Símios. Fortes, inteligentes e dóceis. Existiam em maior número e chegavam a trezentos e oitenta anos. 

			Esta era a expectativa de vidas deles com o uso periódico do Magis.

			Quanto a mim, meu nome é Vera Luíza Eleutério, mulher, idosa, mestiça, morena, com cabelos grisalhos encaracolados e com a estatura de uma fita métrica. Na minha época, era do tipo de gente comum. Infelizmente, em Chímaira, me tornei a exceção. Gostava de ser descendente de negros, portugueses e de índios brasileiros... me considerava mais adaptada geneticamente, sentia orgulho da minha melanina e do meu cabelo 3B. Antigamente, uma amiga me chamava de afro-bege, por brincadeira. Nunca me deixei atingir muito pelo famoso complexo de vira-latas1. Agora, tudo era passado. Adeus cidadã latina do terceiro mundo... aliás, adeus meu mundo inteiro. 

			

			
				
					1  Complexo de Vira-Latas - Rodrigues. Nelson, 1950.

				

			

		

	
		
			
Espelho 

			Dias depois, finalmente recebi algumas roupas íntimas. Foram confeccionadas seguindo o modelo das antigas roupas que estavam no baú. Consegui também ver um espelho e tive uma surpresa agradável... eu aparentava ter cerca de vinte anos de idade e com o corpo de quando era jovem, parecia que tinha voltado no tempo. O cabelo continuava grisalho, mas estava bonito, cheio, brilhoso e bem mais comprido. 

			Questionei o fato ao Dr. Hiero e ele me explicou que, na tentativa de assegurarem a minha saúde, colheram amostras do meu sangue e com ele desenvolveram um Magis específico para o meu DNA, sem esse recurso, provavelmente continuaria em coma ou com sequelas, em função da hibernação prolongada. Tive o bônus de que aquela substância curou o defeito do meu pé e a moléstia do meu coração.

			Estava agradecida pela cura, porém, não pude evitar me sentir invadida por terem feito experiências em mim. Bem, a verdade é que eles me salvaram e estavam felizes porque, desta vez, conseguiram reanimar um antigo. Agradeci bastante, mas disse que recusaria usar novamente o Magis. Queria que minha vida transcorresse de maneira natural. Eles se entreolharam, com surpresa.

			Não vou negar que me ver no espelho rejuvenescida e sentir o vigor da juventude era uma sensação muito boa, entretanto, apesar de ser grata, não aceitaria me tornar uma anomalia ou um tipo de zumbi condenado a viver eternamente. Não sabia quais os efeitos colaterais daquele “remédio milagroso”, mas calculei que deveria haver algum. Sendo sincera, eu os via como aberrações e não queria me tornar igual a eles. É, sei, sou preconceituosa, mas, fala sério! Aquilo era completamente estranho...

			O Dr. Hiero esclareceu que sendo humana e sem mutações genéticas, a minha saúde e juventude refeitas iriam me proporcionar uma boa longevidade, ele estimava que viveria mais noventa anos, mesmo sem recorrer ao Magis. Informou que aquele composto era, na verdade, um ultra renovador celular. Chamei aquilo de Ambrosia.

		

	
		
			
Aberração 

			Nos dias seguintes, algumas pessoas me visitaram, todas curiosas. Queriam saber tudo a meu respeito: idade, profissão, em que época vivi, preferências alimentares e onde queria morar, nos mínimos detalhes. Todo aquele questionário era exagerado, não considerava meu apetite tão importante assim... já estava me alimentando normalmente, comia o que traziam. Me incomodava aquela atenção. Nunca é bom ficar muito em evidência. 

			Entendi a curiosidade deles sobre mim, entretanto, sempre valorizei a privacidade. Era estranho alguém me acompanhar até o banheiro para me observar ou analisar o cheiro do meu número dois. Depois, deixava que estudassem o resultado, mas me recusava a permitir que alguém entrasse comigo. Aliás, o cheiro de tudo era muito importante para eles. Na minha opinião, a maioria deles não cheirava bem, mas nada tão desagradável assim. Alguns mais do que outros... 

			Me senti um animal no zoológico e não pude evitar o pensamento sobre a ironia de minha situação. Senti pena dos animais que ia visitar com os meus filhos, no passado. Nunca tinha parado para refletir sobre qual seria o ponto de vista deles. A gente tem a ilusão de que para eles está tudo bem: têm comida, água, segurança e os cuidados essenciais... só não têm liberdade de escolha ou privacidade. Deve ser por isso que, inconscientemente, sempre preferi os gatos. Eles escolhem onde querem viver, com qual humano vão se relacionar, exigem alimentação e água fresca todos os dias, mesmo tendo ração, fazem questão de caçar... e só aceitam carinho, quando querem... acho que gatos são seres bem resolvidos.

			Os chimarianos ficaram surpresos com a quantidade de água que eu usava, ao escovar os dentes, tomar banho todos os dias, etc... isso dava para entender. Infelizmente, na minha época, costumávamos desperdiçar tudo. Lamento por isso, mas não ia deixar de tomar banho, talvez só tentar diminuir a quantidade do líquido. Enfim, chegou o principal visitante, um senhor fíngro que era representante do governo. 

			Os fíngros — símios — tinham uma semelhança esquisita com os humanos originais, parecia que estavam exatamente no meio do caminho, entre gente e macaco. Isso me incomodava em excesso e, para o meu desgosto, eles estavam em todos os lugares. Me sentia invadia e ultrajada, não sabia explicar, mas minha aversão por eles era maior. Pensava em como alguém pôde fazer, literalmente, uma desumanidade daquelas. Entretanto, reconhecia que eram os mais dóceis comigo, o que fazia me sentir pior ainda. Eu era uma pessoa horrível. 

			O visitante chamava-se Epícuro. Apesar de não trabalhar no hospital, usava roupas brancas. Esclareceu que a maior preocupação era com o meu bem-estar, que ficasse segura, confortável e sadia, como se me devessem alguma coisa. Falei que, quando possível, gostaria de morar numa casa simples, com privacidade e um quintal com árvores. Assumi o compromisso de trabalhar para pagar o aluguel e as despesas geradas. Ele riu e tocou na minha mão, como se tivesse dito algo engraçado. 

			Pediu para aguardar a liberação médica, que poderia levar mais alguns meses. Queriam ter a certeza sobre minha saúde e adaptação ao novo ambiente. Explicou que os níveis de oxigênio da atmosfera eram diferentes daqueles a que era acostumada, levaria tempo para eu ficar realmente bem. Não me incomodei com isso, afinal nem tinha para onde ir. Inclusive, sentia um medo razoável de sair dali.

			Percebendo que eles pareciam se importar com o meu bem-estar psicológico, e como o lugar onde estava instalada era de um silêncio ensurdecedor, resolvi pedir algumas coisas como caderno, lápis, borracha e um violão, mas eles não sabiam o que era um violão, então pedi um instrumento musical, de cordas... tentei explicar como seria um. Se dispuseram a providenciar algo parecido. Seria uma cítara usada para ensinar crianças a cantar. Senti um certo alívio, era uma boa notícia saber que ensinavam música às crianças. Aceitei a “sitar”.

			Comentei sobre meu desejo de saber mais a respeito deles, então, o senhor Epícuro me informou de que, num futuro próximo, se aceitasse, me alojariam em uma creche/abrigo onde ficavam as crianças que viviam sob a tutela do governo. Ficaria na creche, por sessenta dias. Acreditavam que, durante esse tempo, iria me familiarizar com as pessoas de Chímaira e aprender razoavelmente o idioma. Caso a minha moradia ficasse pronta antes desse período, eles avisariam. Eu estava de acordo, precisava conhecê-los melhor mesmo e seria bom aprender a língua deles. Comunicar com o auxílio de uma máquina tradutora era tedioso. Disse que, quando o médico autorizasse, gostaria de procurar a casa com eles, e me mudar para lá, logo após cumprir o tempo na creche. Queria ficar sozinha!

			Percebi a preocupação deles em me deixar andar pelas ruas, talvez temessem pela minha segurança, afinal a aberração era eu. Era bem assim que me sentia. Nunca viram antes uma pessoa antiga viva e caminhando, era uma grande novidade. Afirmaram que a população em geral nem acreditava existir alguém como eu. Para eles, o tom da minha pele destoava da cor dos meus cabelos, aliás eles nunca tinham visto cabelo grisalho, nem encaracolado. A minha voz soava um tanto diferente para eles e a deles era esquisita, sem clareza e cadência, mesmo levando em conta a diferença do idioma.

			Em razão de me chamarem de Luno, assumi aquele nome, achei interessante, afinal, era como se de fato eu não fosse mais a mesma pessoa. Pensar na minha vida antiga me fazia sofrer. Continuava depressiva, por ter perdido toda a minha família. 

		

	
		
			
Sitar

			No dia seguinte, chegou a “sitar”, bem como o caderno e o lápis. O caderno era feito de um papel bem mais grosso do que aqueles do passado, a capa era de couro e o seu formato era quadrado. Não era tão grande, talvez, uns vinte centímetros. Tinha o total de cinquenta folhas, dobradas e presas ao meio por um cordão de couro, que passava pelos dois furos do centro e que amarrava todas as folhas, sendo que o nó ficava na parte de trás da capa, como um fichário. Achei bonito e pensei que eu conseguiria fazer alguns daquele, caso tivesse o material adequado.

			O lápis também era rústico, não saberia dizer qual o material usado na parte escura, dentro da madeira; talvez um tipo de carvão misturado com cera... não parecia um grafite comum. Eu o apontava com uma pequena faca, que me deram com bastante reservas, parece que tinham mais medo de mim do que eu deles.

			O instrumento era realmente uma cítara, a exemplo daquelas vendidas de porta em porta, quando era adolescente. Era rústica e bonita; possuía algumas marcações indicando as notas de cada corda, não foi difícil aprender a usá-la. Até onde percebi, era mais simples do que um violão. Pus uma das minhas moedas em um cordão em volta da mão e a usei como uma palheta e assim tocava a cítara. O som era agradável.

			Diariamente tangia, cantava MPB ou Gospel e ia transcrevendo as músicas no meu caderno novo, porque o antigo estava se desfazendo, literalmente. Nos dias tristes, escolhia músicas tristes, nos dias melhores, preferia as mais animadas. Mas, nos piores momentos, quando parecia que o chão havia sumido, tocava e cantava as músicas da Cassiane ou outras do estilo. Assim, ia sobrevivendo... com a ajuda do Deus Eterno. Não fosse Ele e a música, naquele período de “clausura”, teria sucumbido à depressão. Felizmente, sempre valorizei um pouco de solidão. Companhia da família ou de amigos era tudo de bom, mas ali... era complicado.
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